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ARQUEOLOGIA PÚBLICA: A FESTA DA 
ARQUEOLOGIA COMO CASO DE ESTUDO 
Carla Quirino1, Andrea Martins2, Mariana Diniz3

RESUMO 

A Festa da Arqueologia é um evento promovido pela Associação dos Arqueólogos Portugueses, realizando-se 
periodicamente no Museu Arqueológico do Carmo. Trata-se de um projeto iniciado em 2010, cuja sexta edi-
ção ocorreu em 2022, juntando numerosas instituições nacionais relacionadas com Arqueologia, Património 
e Museus. O exercício desenvolvido neste trabalho pretende responder à pergunta: como é que a Festa da 
Arqueologia se enquadra num projeto de Arqueologia Pública? Quais os pressupostos que levaram à criação da 
Festa da Arqueologia, os seus objectivos e as razões do sucesso desta iniciativa?
O conceito de Arqueologia Pública é aqui discutido nas suas diversas vertentes, desde a educação patrimonial, 
disseminação do conhecimento e transmissão de conceitos através de actividades programadas e específicas 
para um público não especialista.
Palavras-chave: Comunicação; Divulgação; Investigação; Sociedade portuguesa; Arqueologia Pública.

ABSTRACT

The “Festa da Arqueologia” is an event organised by the Association of Portuguese Archaeologists and held pe-
riodically at the Carmo Archaeological Museum. It is a project that began in 2010 and whose sixth edition took 
place in 2022, bringing together numerous national institutions related to archaeology, heritage and museums. 
The exercise developed in this work aims to answer the questions: how does the Archaeology Festival fit into a 
Public Archaeology project? What assumptions led to the creation of the Festival of Archaeology, its objectives 
and the reasons for the success of this initiative?
The concept of Public Archaeology is discussed here in its various guises, from heritage education, the dis-
semination of knowledge and the transmission of concepts through programmed and specific activities for a 
non-specialist public.
Keywords: Communication; Dissemination; Research; Portuguese society; Public archaeology.
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1. PALAVRAS PRÉVIAS

O trabalho que aqui se apresenta foi delineado para 
formato de narrativa vídeo4, criando conteúdos di-
nâmicos e informais, passíveis de disseminação por 
diversos agentes. O objecto de estudo é a Festa da 
Arqueologia, evento organizado pela Associação 
dos Arqueólogos Portugueses, tendo a última edição 
decorrido em 2022. Neste evento foram realizadas 
entrevistas a diversos participantes, a responsáveis 

da organização da festa e ao público visitante, reu-
nindo testemunhos diversificados e registo visual 
do ambiente da festa e das diversas actividades. 
A história da Festa, os seus objectivos e missão, os 
sentimentos e sensações, bem como pressupostos 
teóricos e também logísticos, são alguns dos temas 
abordados pelos diversos intervenientes. A capta-
ção das imagens vídeo realizou-se entre os dias 28 e 
30 de abril de 2022, datas que correspondem à mon-
tagem e aos dias abertos ao público da sexta edição 
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da referida iniciativa5.

2. CONCEITOS E CONTEXTOS –  
A ARQUEOLOGIA PÚBLICA

 “Arqueologia pública no sentido mais amplo é aquela 
parte da disciplina preocupada em estudar e criticar 
os processos de produção e consumo de arqueologia 
como fonte de conhecimento” (Moshenska, 2017) 
Debater e compreender os conceitos da denomina-
da Arqueologia Pública é um exercício relativamen-
te recente, fruto das abordagens epistemológicas 
tradicionais da ciência arqueológica que encaravam 
a divulgação, difusão e transmissão de conhecimen-
to como acções secundárias e, muitas vezes, irrele-
vantes ou dispensáveis. Porém, a “Arqueologia Pú-
blica” era praticada, na maior parte dos casos sem 
enquadramento teórico ou conceptual, levando a 
Arqueologia a um público muito diversificado. Um 
dos primeiros exemplos é seguramente Sir Morti-
mer Wheeler que na década de 50 do século passado 
falou de Arqueologia na televisão, tendo assim uma 
audiência em massa. Entre 1955 e 56, Wheeler afir-
mou de que estava “convencido da necessidade mo-
ral e académica de partilhar o trabalho científico ao 
máximo possível com o homem na rua e no campo” 
e acrescentou ser esse o dever do arqueólogo, como 
do cientista, alcançar e cativar o público e moldar as 
palavras para sua compreensão direta (Moshenska, 
2017)6. 
A Arqueologia Pública é um dos pilares das práticas 
contemporâneas da disciplina que se dedica a pen-
sar na sua relação com o público, efetivando este en-
quadramento teórico com acções pré-estabelecidas 
e planeadas. Estas abordagens podem ser sistema-
tizadas em três modelos: o modelo educativo – em 
que os académicos constroem conhecimento que é 
disseminado e transmitido a uma audiência diver-
sificada, contribuindo para o crescimento das suas 
competências como cidadãos informados; o mo-

5. Ao longo deste texto são reproduzidas declarações profe-
ridas por diversos intervenientes na Festa da Arqueologia 
2022. Estes testemunhos encontram-se no vídeo narrativa 
que constitui o cerne deste trabalho.

6. A obra Key Concepts in Public Archaeology, editada em 
2017, com edição de Gabriel Moshenska, reuniu um con-
junto de Conceitos Chave associados à Arqueologia Pública 
que ajudaram a sistematizar o debate sobre como esta dis-
ciplina se relaciona com a sociedade civil, tendo por base a 
divulgação pública.

delo de relações públicas – que procura melhorar a 
imagem pública da arqueologia com o objectivo de 
ter mais apoio público e político; e o modelo demo-
crático que se baseia na responsabilidade científica, 
levando a que o processo de participação e decisão 
seja feito por todos (Holtorf, 2007). Estes modelos 
podem ser abordados individualmente, mas tam-
bém em conjunto, dependendo dos objectivos de 
cada projeto de arqueologia.
A Arqueologia Pública pretende combater o distan-
ciamento das pessoas e o desinteresse pelo patrimó-
nio arqueológico, divulgando a ciência arqueológica 
nas suas variadas abordagens, potenciando a pre-
servação e conservação do património. A educação 
patrimonial é um dos pilares base da Arqueologia 
Pública sendo dever dos profissionais de arqueolo-
gia divulgar e partilhar o seu conhecimento com o 
público e, não apenas, com a comunidade científi-
ca. Divulgar democraticamente, para tod@s, em 
locais tradicionais como museus, mas também em 
qualquer sítio em que a acção planeada seja passí-
vel de reunir um público interessado. Desta forma, 
o público, que contribui para o financiamento da in-
vestigação e que tem direito à devolução do conhe-
cimento, tem de tomar consciência deste mesmo 
direito, situação apenas alcançada através da edu-
cação patrimonial. Ao dotar a “comunidade de co-
nhecimento que a torne capaz de uma participação 
activa e informada nos processos democráticos de 
opção e decisão” está também a contribuir-se para 
a “divulgação científica que é, pois, um problema de 
ideologia e regime” (Valera 2008).
Enquanto por terras britânicas o alcance público da 
arqueologia cresceu logo depois da Segunda Grande 
Guerra, Portugal teve de esperar pela implantação 
democrática de 1974 para a mudança de paradigma. 
Seria, no entanto, na década de 1990 que um mo-
vimento cívico teve um papel fundamental na pre-
servação do património arqueológico em Portugal, 
conseguindo a conservação das gravuras do Vale do 
Côa. O processo Côa, complexo quer do ponto de vis-
ta político como científico, marcou a sociedade por-
tuguesa, polarizando opiniões e trazendo a arqueo-
logia, pela primeira vez, para o centro do debate da 
sociedade civil (Gonçalves, 2000; Arnaud e Martins, 
2021). A arqueologia e os arqueólogos passaram a fa-
zer parte de discursos políticos, mas também popula-
res, dando, força a uma temática praticamente inex-
pressiva da sociedade portuguesa. O envolvimento 
da sociedade civil foi fundamental na decisão de 
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suspensão da construção da barragem, e a arqueo-
logia ganhou uma visibilidade que levou à adopção 
de novos discursos. No entanto, esta aproximação à 
sociedade civil foi resultado de uma situação espe-
cífica, não tendo sido planeada ou programada pela 
comunidade arqueológica, mas rapidamente reco-
nhecida como imprescindível. Foi o reflexo de uma 
mudança de mentalidade que na segunda metade do 
século XX iria ver crescer o “progressivo reconheci-
mento da importância da divulgação científica e da 
necessidade do desenvolvimento de uma cultura 
científica entre os cidadãos” (Valera, 2008). Na úl-
tima década do séc. XX, o exercício da actividade 
profissional do arqueólogo e o exercício da cidadania 
em contexto democrático convocou os cidadãos “a 
participar em processos decisórios” e o domínio de 
um conhecimento científico generalista “passou a 
ser visto como um requisito fundamental” para a so-
ciedade democrática (Valera, 2008) surgindo diver-
sos projetos de investigação em que a disseminação 
do conhecimento é programada e efetiva. Uma cons-
ciencialização da importância da disseminação e a 
adopção dos conceitos de ciência cidadã tornaram-
-se presentes na comunidade arqueológica nacional 
(Eleutério e Gil 2015; Raposo 2015; Valera 2008).
Do ponto de vista legislativo, o Regulamento de 
Trabalhos Arqueológicos – Decreto Lei nº 164/2014 
– decreta que no conteúdo do relatório dos trabalhos 
arqueológicos deva estar referido a “descrição das 
ações de divulgação e publicitação eventualmente 
realizadas, com vista à sensibilização e educação 
patrimonial” (artigo 15º, alínea p). Se por um lado, 
pela primeira vez existe a referência à importância 
da educação patrimonial e implicitamente da Ar-
queologia Pública, a não obrigatoriedade destas 
acções, explícita em “eventualmente realizadas” 
desresponsabiliza os arqueólogos e faz com que es-
tas actividades sejam meramente optativas. Na ins-
trução do Pedido de Autorização de Trabalhos Ar-
queológico (PATA) é obrigatória a submissão de um 
plano de divulgação pública dos resultados, reflexo 
uma vez mais desta consciencialização por parte da 
tutela para a importância da disseminação e divul-
gação dos trabalhos realizados pela sociedade civil. 
No entanto, apesar de no PATA ser obrigatório a co-
locação deste plano de divulgação, na elaboração do 
relatório surge como opcional.
Os cientistas envolvidos em actividades de comu-
nicação com o público assumem que o problema da 
falta de interesse pela ciência assenta na existência 

de um público com parcos conhecimentos científi-
cos, mas com vontade de aprender (Coutinho, Araú-
jo, Bettencourt-Dias, 2004). Relativamente ao Pa-
trimónio e à sua preservação é necessário conhecer 
esse mesmo património para ser possível defendê-
-lo. Apenas com o conhecimento científico, trans-
mitido por vários agentes através de diversos tipos 
de acções e com discursos adaptados, o público-alvo 
poderá mostrar interesse na sua preservação, levan-
do assim à salvaguarda do Património único, irrepe-
tível e finito. Torna-se assim necessário desenvolver 
estratégias para difundir e descodificar esta ciência, 
interagir e envolver a sociedade civil na defesa e 
preservação das marcas do passado, tornando a Ar-
queologia mais Pública.

3. A FESTA DA ARQUEOLOGIA

A Festa da Arqueologia é um evento criado e de-
senvolvido pela Associação dos Arqueólogos Por-
tugueses (AAP), a mais antiga associação de defesa 
patrimonial e arqueologia do país, fundada em 1863, 
e que tem como sede o Museu Arqueológico do Car-
mo (MAC) (Arnaud, 2013). É neste local emblemá-
tico pelas suas ruínas e localização privilegiada na 
cidade que se realizaram as seis edições da Festa da 
Arqueologia, entre 2010 e 2022, reunindo ao todo 
milhares de pessoas. (Figuras 1 e 2)
Sendo uma das missões da AAP a divulgação da 
ciência arqueológica e participação na sociedade 
civil, a Festa da Arqueologia foi delineada nestes 
pressupostos programáticos, enquadrando-se na 
denominada Arqueologia Pública sendo dirigida a 
categorias de públicos muito diversas. O evento é 
organizado e financiado pela AAP, que convida di-
versas instituições nacionais para estarem presentes 
na Festa da Arqueologia, permitindo activamente 
esta transmissão directa da ideia e função da Ar-
queologia a diversos públicos (adultos, crianças, 
nacionais e estrangeiros), possibilitando também a 
análise da perceção do conceito de Arqueologia Pú-
blica que essas próprias instituições têm. 

3.1. O conceito
A Festa da Arqueologia partiu de um desafio lançado 
em 2009 por Leonor Medeiros, consócia da AAP, à 
direcção da AAP, para realização de um evento de 
divulgação da arqueologia destinado a um públi-
co não especialista, à semelhança do que tinha ex-
perienciado em Inglaterra. Este evento, uma festa 
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dedicada à Arqueologia, teria na “casa dos arqueó-
logos” – a sede da AAP – o Museu Arqueológico do 
Carmo, o seu espaço, um local privilegiado no cen-
tro de Lisboa, com uma significativa área disponível 
– a nave da antiga igreja, permitindo alojar diversas 
instituições num sítio circunscrito e fechado mas ao 
mesmo tempo aberto ao ar livre. A direcção da AAP, 
na pessoa do seu director – José Morais Arnaud, 
prontamente aceitou o desafio, começando os pre-
parativos para a realização do evento em 2010. 
Um dos objectivos da Festa da Arqueologia era reu-
nir num mesmo espaço, num ambiente informal, 
lúdico e didáctico, diversas instituições nacionais 
que representassem os vários agentes da actividade 
arqueológica em Portugal – tutela, autarquias, mu-
seus, instituições de ensino, instituições privadas e 
associações patrimoniais. A estas instituições foi-
-lhes dado um espaço onde poderiam desenvolver 
actividades, divulgar a sua investigação e promover 
o trabalho realizado, tudo isto através de um discur-
so adaptado a um público muito diversificado.
A primeira edição da Festa da Arqueologia decorreu 
assim em 2010, ocorrendo a segunda em 2012 e a 
terceira em 2013, ano em que a AAP celebrou o seu 
150º aniversário. A partir de 2013 o evento passou a 
ter a periodicidade trienal, tendo sido realizado em 
2016, 2019 e a sexta edição em 2022. (Figuras 3 a 8)
Mariana Diniz, membro da direcção da AAP, está 
presente também desde os primeiros passos da or-
ganização da “Festa da Arqueologia”. Em entrevis-
ta neste trabalho explica: “Era uma iniciativa em 
grande medida pioneira, apesar de já ter existido 
no Museu Nacional de Arqueologia (MNA) com 
contornos mais ou menos semelhantes – mas aqui o 
que se pretendia era – e daí o nome de Festa da Ar-
queologia – reunir nesta nave no Museu do Carmo, 
Universidades, Museus, Gabinetes de Arqueologia 
de Autarquias, empresas de arqueologia, grupos que 
também vivem da divulgação – reuni-los durante 
dois ou três dias num grande evento de entrada livre 
para conseguirmos mostrar aos visitantes que existe 
arqueologia em Portugal”. José Morais Arnaud con-
sidera “que é da nossa responsabilidade como inves-
tigadores divulgar, procurar chegar ao grande públi-
co, explicar e mostrar às pessoas qual é o interesse 
e o valor da arqueologia como disciplina científica”. 
Mariana Diniz acrescenta: “Todos reconhecíamos 
que a arqueologia tinha crescido nas últimas décadas 
de uma forma imensa por causa da arqueologia pre-
ventiva e da obrigatoriedade de fazer trabalhos ar-

queológicos em contextos que iriam ser afetados por 
obras – mas sabíamos que esse crescimento, mesmo 
da arqueologia ciêntifica, das teses de mestrado ou 
artigos dificilmente chegava ao grande público – por-
tanto as pessoas continuavam a perguntar-nos em 
vários outros momentos: Arqueologia em Portugal? 
Mas isso existe? Era então a hora de mostrar que sim, 
que existia arqueologia em Portugal, com um grande 
dinamismo, em muitos lugares do país – foi sempre 
essa ideia da Festa da Arqueologia”. 
A Festa da Arqueologia tem como característica 
uma abordagem interativa em que as entidades 
participantes procuraram desenvolver ferramentas 
para comunicar com o público. Leonor Medeiros 
recorda que na primeira edição “tivemos que lutar 
pela ideia de que estamos a fazer comunicação de 
ciência” – e para que funcione – “as pessoas têm que 
interagir com o trabalho que fazemos. Elas têm que 
mexer nos materiais arqueológicos, têm que ser es-
timuladas com jogos com perguntas, com desafios, 
não só verem mas pelo mexer e fazerem as coisas – 
aquele conhecimento fica mais entranhado, esse era 
o grande desafio”, destaca. (Figuras 9 e 10)
Embora todos os parceiros tenham ficado anima-
dos com o projeto, não reconheceram de imediato a 
novidade do modelo expositivo. Mas doze anos de-
pois “conseguimos ver a motivação da comunidade 
científica aqui presente que conseguiu desenvolver 
estratégias para chegar mais perto do público, diz 
Leonor Medeiros. “E os que já comunicavam ciência 
fazem-no melhor e com mais diversidade”. 
A par das actividades destinadas ao grande público 
e às famílias é organizado um programa de debates 
e conferências que decorrem em paralelo no auditó-
rio do Museu Arqueológico do Carmo, nos quais se 
abordam as grandes questões da atualidade e desa-
fios da atividade arqueológica em Portugal.
Na nave central das ruínas do Carmo existe capa-
cidade para 16 a 18 lugares, distribuídos pelos di-
versos participantes, contando já com o espaço do 
Museu Arqueológico do Carmo/ Associação dos 
Arqueólogos Portugueses e da loja do MAC. Os 
participantes são convidados pela direcção da AAP 
que, face ao espaço limitado, opta por seleccionar 
instituições distintas em cada edição da Festa, pro-
curando a representatividade de instituições prove-
nientes de todo o país. (Figura 11) 
O público da Festa da Arqueologia é composto pelos 
turistas que visitam o MAC, pelo público português 
não especialista que tem conhecimento do evento 
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por diversos canais de comunicação e pelos arqueólo-
gos e suas famílias que visitam e participam na Festa.
Luís Raposo, Membro do Conselho Executivo do 
ICOM e vice-presidente da AAP, descreve a Festa da 
Arqueologia como “um grande sucesso e uma inicia-
tiva muito oportuna e pertinente da AAP – o espaço 
onde está é destinado a atrair muita gente, embora a 
maior parte poderá ser estrangeira – mas esses tam-
bém nos interessam, em termos de divulgação da ar-
queologia”. Considera que este evento abre “um es-
paço onde as universidades, os museus, associações, 
entidades de natureza diferente, se podem juntar na 
perspectiva precisamente de divulgação daquilo que 
tem para oferecer à sociedade” que é conhecimento 
– “por isso, associo a palavra êxito a esta Festa.” 

3.2. Missão da FESTA 
“É exploração, é divertimento, é trabalho de equi-
pa” destaca Leonor Medeiros, para caracterizar a 
Festa da Arqueologia. Mariana Diniz destaca: “Foi 
sempre essa a ideia da Festa da Arqueologia. Ir de-
senvolvendo ferramentas para comunicar com o pú-
blico, saindo muitas vezes daquela linguagem muito 
científica, hermética, da conferência do artigo, para 
– criando jogos, criando ferramentas didáticas – con-
seguir transmitir o que se faz em arqueologia”. “Para 
além das comunicações científicas, queríamos falar 
para o outro lado também, para a sociedade civil – 
educar esta próxima geração para as questões do pa-
trimónio” observa Leonor. (Figura 12)
A arqueologia é mais do que uma mera coleção de 
antiguidades e tem para oferecer descoberta e in-
terpretação, porque é uma disciplina que faz a ponte 
entre o passado e o presente. Na página oficial da 
Festa da Arqueologia -http://www.arqueologos.
pt/festa_arqueologia/ – o evento propõe-se a ser 
um evento de “divulgação científica e cultural que 
pretende unir a Arqueologia à sociedade, recorren-
do a actividades práticas, exposições interactivas, 
conversas com os profissionais, e muitas outras ex-
periências”. É realçado que essas ações são “dirigi-
das ao público não especialista” e têm o objetivo de 
“reforçar a ligação desta ciência à sociedade, con-
tribuindo para a proteção, valorização e divulgação 
quer da actividade arqueológica, quer do património 
cultural”. 
A arqueóloga Jacinta Bugalhão refere que “está 
diagnosticado entre os arqueólogos que um dos pro-
blemas estruturais – dos arqueólogos e da arqueo-
logia – é a socialização da arqueologia – ou seja, a 

partilha daquilo que são os valores do património 
arqueológico, daquilo que é a riqueza, o valor, as po-
tencialidades do património arqueológico, junto de 
toda a comunidade”. E salienta que “sendo esse um 
dos problemas estruturais, a Festa da Arqueologia é 
uma resposta direta a esse problema”. Jacinta Buga-
lhão acrescenta que este encontro permite abrir as 
portas do mundo da arqueologia “que normalmente 
é relativamente fechado” e enfatiza em jeito de con-
vite: “venham todos, venham todos os que não são 
arqueólogos, venham todos os que não são lisboetas, 
venham os que não são portugueses, venham todos 
e venham aqui festejar a arqueologia – sempre numa 
perspectiva muito positiva, porque é uma festa com 
muita diversidade de oferta nas várias tendas. E é 
extraordinário, o valor e a forma que com tanto êxi-
to a festa da arqueologia cumpre este objetivo – so-
cializar a arqueologia junto de toda a comunidade”, 
remata. 

3.3. Arqueologia da FESTA 
O presente trabalho fez um levantamento de registos 
sobre a Festa da Arqueologia existentes nas várias 
plataformas digitais e redes sociais. Observou-se 
que para as três primeiras festas, comparativamen-
te com as seguintes, a informação existente é bem 
mais reduzida. Recorda-se que a ideia de realização 
deste evento surgiu a 2009 e no ano seguinte, nos 
dias 3 e 4 de julho de 2010, o Museu Arqueológico do 
Carmo e a AAP abrem as portas para receber a pri-
meira edição da “Festa da Arqueologia”. (Figura 13)

2010 
“Nos próximos dias 3 e 4 de julho, no icónico espaço 
das ruínas da Igreja do Carmo, terá lugar a primeira 
Festa da Arqueologia”. O anúncio foi feito a 29 de 
maio pelo site https:// festadaarqueologia2010.wor-
dpress.com . Este texto de divulgação dava a conhe-
cer o cartaz do evento assim como explicava o que os 
visitantes poderiam encontrar no MAC: “Através de 
inúmeras actividades, os visitantes irão descobrir o 
que é Arqueologia, como se faz e o que se descobre 
em cada período histórico”. O texto aludia a ativi-
dades interativas preparadas a desafiar o público de 
todas as idades a conhecer o mundo arqueológico. 
“Poderão participar numa escavação a brincar, fazer 
perguntas aos arqueólogos, saber como se vivia numa 
comunidade pré-histórica, participar numa oficina 
de restauro de ânforas romanas, ver o tratamento de 
materiais arqueológicos ao vivo, descobrir múmias 
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no museu, assistir a vídeos e sessões temáticas que 
lhes mostrarão interessantes sítios e trabalhos na-
cionais em Arqueologia, e muito mais”. O apelo feito 
pela organização, a “centenária Associação dos Ar-
queólogos Portugueses e pelo Museu Arqueológico 
do Carmo”, deixava claro que o convite era dirigido 
às famílias, “e não só”, com o propósito de “virem 
descobrir o fantástico mundo da Arqueologia”. Ain-
da era sublinhado o carácter gratuito do encontro.
No site da Festa outra entrada remete para um comu-
nicado publicado a 9 de Julho, pela direção da AAP, 
depois da Festa, em jeito de balanço. No documento, 
salienta-se que a Festa contou com “forte apoio lo-
gístico da Junta de Freguesia do Sacramento, e tam-
bém com o apoio de outras entidades, como a Guar-
da Nacional Republicana e a Oficina de Museus”. A 
participação ativa de diversas entidades como “asso-
ciações, universidades, empresas, instituições e mu-
seus de Arqueologia, que aceitaram o nosso convite 
para participar nesta iniciativa inédita em Portugal” 
deram corpo à primeira edição da Festa da Arqueolo-
gia. O documento acrescenta com detalhe informa-
ção dos treze participantes no evento. “A empresa de 
Arqueologia Neoépica, com uma apresentação sobre 
os métodos utilizados pelos arqueólogos nos seus 
trabalhos de campo; O Centro de Interpretação do 
Abrigo do Lagar Velho, no qual o Doutor Francisco 
Almeida demonstrou a forma como as populações 
do Paleolítico fabricavam os seus utensílios de pedra 
lascada; Museu de Arte Pré-Histórica de Mação, no 
qual Pedro Cura reconstituiu vários ateliers do perío-
do neolítico, mostrando os vários métodos utilizados 
para o fabrico de bens e utensílios, tais como vasos de 
barro e cestos; O Centro de Estudos Arqueológicos 
do Concelho de Oeiras, que apresentou uma maque-
ta do povoado fortificado calcolítico de Leceia e as 
várias monografias de carácter arqueológico que tem 
vindo a publicar; O Museu Nacional de Arqueologia, 
que mostrou os vários objectos que constituem a sua 
maleta pedagógica, e permitiu a várias centenas de 
visitantes fabricarem uma réplica de um objecto de 
ourivesaria proto-histórica; A Uniarq – Centro de 
Arqueologia da Faculdade de Letras de Lisboa, que 
apresentou os seus trabalhos de investigação mais 
recentes, da Pré-História à época Romana, e mostrou 
como se preenchia uma ficha de objecto arqueológi-
co, entre outras actividades; A empresa de Arqueo-
logia e Património Atalaia Plural montou o projeto 
“Arqueologia a Brincar”, o qual permitiu às crianças 
participar na escavação simulada de três contextos 

arqueológicos de épocas diferentes, no que foi uma 
das mais bem sucedidas acções destinadas às crian-
ças; O Serviço Educativo do Museu Arqueológico 
do Carmo montou uma original visita-jogo, “Pede 
o teu caderno de Campo e vem descobrir mistérios 
arqueológicos”; A Divisão de Arqueologia Náutica e 
Subaquática do IGESPAR mostrou os mais recentes 
achados feitos nos últimos anos ao longo da costa 
portuguesa, os métodos utilizados em escavações 
em meio aquático, e as réplicas em tamanho natural 
de cepos de âncora, canhões, e outros objectos reco-
lhidos no fundo do mar; O Centro de Arqueologia de 
Almada montou um atelier de restauro de réplicas de 
ânforas em miniatura, para as crianças terem a opor-
tunidade do contacto directo com os métodos utili-
zados para reconstituir os milhares de fragmentos de 
objectos cerâmicos que se encontram em contextos 
arqueológicos da época Romana; O Centro de Inves-
tigação Arqueológica da Universidade Nova de Lis-
boa mostrou os resultados das investigações que tem 
vindo a desenvolver no Ribat de Aljezur, bem como 
alguns objectos de cerâmica provenientes de inter-
venções realizadas em Lisboa; O Museu Arqueoló-
gico e Etnográfico do Distrito de Setúbal mostrou os 
resultados das escavações realizadas em contextos 
produzidos pelo Terramoto de 1755 na cidade de Se-
túbal; e o Museu da Água apresentou um conjunto de 
objectos que documentam os primórdios da criação 
de uma rede de abastecimento público de água e a 
forma como os aguadeiros reagiram a essa inovação 
que lhes veio tirar o trabalho, contando com a dinâ-
mica presença da personagem de um aguadeiro, que 
animou com os seus pregões e protestos o espaço das 
Ruínas do Carmo”. De acordo com o comunicado, a 
agenda da Festa também contou com a participação 
do egiptólogo Luís Araújo da FLUL, protagonizan-
do “o ponto culminante desta Festa, que despertou 
o maior interesse aos visitantes de todas a idades 
com a observação teatralizada do sarcófago egípcio” 
do MAC, onde “os seus profundos conhecimentos 
e o seu bom humor, encantou todos os presentes”, 
descreve-se no comunicado. No texto, a AAP fez um 
grande agradecimento a todos os participantes subli-
nhando o papel de Leonor Medeiros na coordenação 
“exemplar” na organização da Festa. O comunicado 
realça o “enorme potencial que a Arqueologia tem, 
não só para produzir conhecimento científico de 
grande qualidade e para recuperar elementos patri-
moniais de valor incalculável, mas também para des-
pertar o fascínio de pessoas de todas as idades e con-
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dições sociais pelos seus antepassados mais remotos, 
e por modos de vida há muito desaparecidos”. Por 
isso a existência de um evento que reúna, traduza 
e disponibilize esse conhecimento sobre contextos 
portugueses de forma adaptada dedicado à socieda-
de civil ganhou importância e passou a marcar pre-
sença no roteiro da cidade de Lisboa. 
Na primeira edição estiveram presente “cerca de 
2500 pessoas”, entre crianças e adultos que partici-
param nas várias actividades lúdicas e experimen-
tais, ficando demonstrado “o interesse que estas 
iniciativas despertam junto da população portugue-
sa”. A direção saudou o sucesso do evento deixando 
em aberto futuras Festas, até porque a salvaguarda 
e valorização de um Património Cultural que a to-
dos pertence é, acima de tudo, “um acto de Cida-
dania”, rematou José Morais Arnaud, Presidente da 
Direcção da AAP. 

2012 
O ano de 2012 começa com o anúncio que uma nova 
edição da Festa da Arqueologia irá acontecer no 
mês de Maio. Na nota de divulgação ficava o convite 
“Visite-nos em http:// festadaarqueologia2012.wor-
dpress.com, e reserve já na sua agenda o primeiro 
fim-de-semana de maio para vir descobrir “A Ciên-
cia da Arqueologia!” A 25 de fevereiro é divulgado 
o fim de semana de 5 e 6 de Maio para a 2ª edição 
da Festa da Arqueologia. Num discurso apelativo, a 
AAP vai lançando pistas sobre o evento para captar 
mais público: “As múmias regressam à 2ª edição da 
Festa da Arqueologia,” notifica o MAC a 13 de abril. 
Em comunicado divulga-se: “Para além da múmia 
ptolomaica residente no Museu Arqueológico do 
Carmo, o Museu Nacional de Arqueologia este ano 
traz-nos ainda a apresentação do Lisbon Mummy 
Project: “Veja mais no blog do MNA aqui: http://
museunacionaldearqueologia-educativo.blogspot.
pt/ .Não perca a oportunidade de conhecer e visitar 
as nossas múmias egípcias, na Festa da Arqueologia, 
dias 5 e 6 de Maio, das 10h00 às 19h00.” Em tom de 
contagem decrescente, a 18 de abril, o MAC publi-
ca: “Está quase… Falta pouco mais de duas semanas 
para que este espaço mágico, um museu de Arqueo-
logia e casa da Associação dos Arqueólogos Portu-
gueses, se encha de cor, movimento e actividades”. 
A mensagem passa também a ser composta com o 
foco na interdisciplinaridade da Arqueologia e sua 
relação com diversas Ciências e alude a pontes entre 
conhecer o passado humano e aplicação dessa infor-

mação na construção num melhor futuro: “Vem aí 
um fim-de-semana em torno desta ciência humana 
e de todas as ciências com que trabalha para que sai-
bamos mais sobre o Homem, e este possa com essa 
informação preparar melhor o futuro. Vemo-nos 
na abertura a 5 de Maio, às 10h00!” A 21 de abril, o 
MAC divulga o programa das atividades e as insti-
tuições participantes da Festa. “Visite Sítios Arqueo-
lógicos com a Festa da Arqueologia!”. 
O ano de 2012 trouxe atividade fora de portas estan-
do na agenda diversas visitas organizadas pelos par-
ticipantes aos sítios arqueológicos alvo da sua inves-
tigação. As visitas anunciadas eram acompanhadas 
por arqueólogos e a entrada seria sempre gratuita. 
Algumas das propostas vinham da Câmara Munici-
pal de Oeiras, através do Centro de Estudos Arqueo-
lógicos de Oeiras (CEAO), que disponibilizou duas 
visitas guiadas ao povoado Calcolítico de Leceia. 
Outra possibilidade de passeios foi apresentada pela 
equipa da Time Travellers que possibilitou “levar a 
Festa da Arqueologia num Passeio à Lisboa Arqueo-
lógica, onde os visitantes poderão conhecer alguns 
dos sítios mais emblemáticos da arqueologia lisboe-
ta”. Depois de Oeiras e Lisboa, o Museu Arqueoló-
gico de Odrinhas disponibilizou uma visita temática 
«Sintra na época Romana» realizada no Sábado, dia 
5 de maio, pelas 15h00 horas. As Ruínas Romanas 
de Tróia associam-se à Festa da Arqueologia ofere-
cendo uma visita guiada no dia 5 de maio, Sábado, 
às 11h00, com o tema: “À descoberta das Ruínas 
Romanas de Tróia”. Esta visita pretendia destacar a 
importância da descoberta do sítio arqueológico de 
Tróia na arqueologia portuguesa e abordaria a histó-
ria dos vários núcleos visitáveis do sítio, invocando 
os investigadores e os trabalhos envolvidos. 
No Cartaz da Festa estava presente o mapa das ins-
tituições participantes: Atalaia Plural – Centro de 
Arqueologia de Almada – Centro de Estudos Ar-
queológicos do Concelho de Oeiras – Centro de In-
terpretação do Abrigo do Lagar Velho – Centro de 
Investigação Arqueológica FCSH-UNL – DANS – Di-
visão de Arqueologia Náutica e Subaquática – Museu 
Arqueológico do Carmo – Museu da Água – Museu 
de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal – 
Museu de Arte Pré-Histórica de Mação – Museu Na-
cional de Arqueologia – Neoépica e Uniarq-Centro 
de Arqueologia da FLUL. 
No primeiro dia da Festa, a 5 de maio, o Museu Na-
cional de Arqueologia partilhou o seu programa de 
atividades. “Venham ver, experimentar e conhecer 
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tudo o que o Museu Nacional de Arqueologia traz à 
Festa! No antigo Egipto os amuletos protegiam tan-
to os vivos como os mortos. Vamos então conhecer 
alguns dos mais eficazes, como o Kheper e o Udjat, 
fundamentais para uma viagem segura até ao Tribu-
nal de Osíris. Hórus, o deus falcão, era a divindade 
protectora do faraonato”. 
É também divulgado um vídeo de uma das acti-
vidades da Festa – a Arqueologia Experimental, 
pelas mãos de Pedro Cura do Museu de Arte Pré-
-Histórica de Mação -https://www.facebook.
com/100001253310798/videos/377993902252384/. 
A 9 de maio, em comunicado da AAP, lia-se o ba-
lanço: “3000 visitantes no fim-de-semana da Festa 
da Arqueologia”. Sublinhava que “a 2ª edição da 
Festa da Arqueologia foi um sucesso!”. No texto, 
destacam-se as variadas atividades interativas tra-
zidas pelas organizações participantes e a partilha 
do conhecimento dirigida aos, pelo menos “3.000 
visitantes de todas as idades” que passaram pelo 
MAC durante a Festa. Observou-se que este evento 
foi, pela segunda vez, um veículo de transmissão de 
conhecimento “sobre os trabalhos arqueológicos, os 
projetos e as instituições nacionais” dedicado ao pú-
blico não especializado. 

2013 
O ano de 2013 ficou marcado por um conjunto de ac-
tividades enquadradas nas comemorações do 150º 
aniversário da Associação dos Arqueólogos Portu-
gueses, fundada a 22 de Novembro de 1863. Entre as 
várias iniciativas destacaram-se a realização da Ex-
posição “Memória e Intervenção: 150 anos da Asso-
ciação dos Arqueólogos” patente na Biblioteca Na-
cional, o I Congresso da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses – que decorreu de 21 a 23 de Novembro 
– e, a terceira edição da Festa da Arqueologia. 
O mote para o evento de 2013 foi “Uma Viagem no 
Tempo”, decorrendo nos dias 8 e 9 de Junho. “É já 
neste fim-de-semana que terá lugar a 3ª edição da 
Festa da Arqueologia, este ano dedicada à História 
da Arqueologia: Uma Viagem no Tempo. Celebram-
-se os 150 anos da Associação dos Arqueólogos Por-
tugueses e o trabalho feito em prol da Arqueologia, 
da Cultura e do Património por tantas instituições 
nacionais. A 8 e 9 de Junho, das 10h00 às 19h00, o 
Museu Arqueológico do Carmo abre as suas portas 
aos profissionais e à restante sociedade para dois 
dias de actividades, experiências, conversas e ter-
túlias, recriações históricas e visitas guiadas” assim 

aparecia a nota informativa no site do MAC. 
O programa pôde ser consultado em: http://festa-
daarqueologia.wix.com/2013, surgindo um texto de 
divulgação da AAP com referência às edições ante-
riores sublinhando que o bom entendimento entre 
as várias associações, institutos, museus e universi-
dades que nelas participaram, permitiu que a Festa 
fosse bem sucedida. Em 2013, a sintonia manteve-
-se, continuando a “chamar a atenção para a acti-
vidade arqueológica, nas suas múltiplas vertentes, 
desde a investigação científica, à divulgação”. 
Em tom de desafio, são lançadas perguntas, cujas 
respostas poderão ser conhecidas durante a Festa : 
“Quem foram os primeiros arqueólogos? Como se 
vivia na pré-história? Como se fabricavam os uten-
sílios?”. Muitos outros temas fazem parte da temá-
tica Arqueologia e podem ser conhecidos nas ativi-
dades interativas durante o evento: a alimentação 
na antiguidade, os jogos e o teatro dos romanos, es-
cavação a brincar, investigação arqueológica, Egip-
tologia para todos, Arqueologia náutica e subaquá-
tica. Visitas a sítios e monumentos, conferências, 
tertúlias e debates também fizeram parte da agenda 
da terceira edição da Festa. 
Leonor Medeiros divulga também um texto ape-
lativo onde reúne os principais pilares da Festa da 
Arqueologia, reforçando que as relações do “triân-
gulo” – comunidade arqueológica – público – ins-
tituições – têm que se fortalecer mutuamente e a 
Festa da Arqueologia pode ser um dos palcos onde 
se pode constatar os benefícios. A necessidade de 
comunicar entre parceiros e a sociedade civil para 
o conhecimento arqueológico chegar mais longe e 
“conquistar as gerações para o património”.
O balanço feito pela AAP relativamente ao núme-
ro de visitantes mostrou que a Festa continuou a 
somar mais um recorde. Em 2013 “mais de 4000 
visitantes vieram contactar com a Arqueologia e as 
actividades trazidas pelas 20 instituições presen-
tes!” destacou José Morais Arnaud a 10 de junho, na 
página do Facebook da Festa. A edição especial de 
2013, comemorativa dos 150 anos da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses, foi qualificada como um 
evento repleto de “sucesso, onde a adesão do públi-
co em geral foi excelente”. Os organizadores voltam 
a falar de mais edições da Festa até porque os 4000 
visitantes constituíram “um estímulo para a AAP lhe 
dar continuidade num futuro próximo, e procurar 
melhorar e diversificar a oferta de actividades”.
Uma nova morada para o portal da Festa da Arqueo-
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logia: https://www.arqueologos.pt/ festa_arqueo-
logia/ , passou a permitir ter alguma informação 
concentrada das diversas edições, organizada por 
datas e com acesso a conjuntos de fotografias que 
documentam as diversas atividades interativas diri-
gidas aos visitantes. 
A partir desta edição de 2013 a Festa da Arqueologia 
tornou-se um evento trienal.

2016 
No ano de 2016 a Festa da Arqueologia realizou-se 
nos dias 4 e 5 de junho e convidava os participantes 
e o público em geral a desenvolverem atividades 
que tivesse como pano de fundo o tema escolhido: a 
Arqueologia Experimental – O Passado nas tuas mãos. 
Durante este fim de semana o MAC e a AAP abriu 
mais uma vez as portas ao público que quisesse ex-
perimentar uma breve viagem ao passado, através 
do conhecimento arqueológico. O convite da orga-
nização mencionava a possibilidade de as pessoas 
usufruirem da “oportunidade de contactar com ar-
queólogos especialistas em várias épocas, e de ex-
perimentar como viviam e o que faziam os nossos 
antepassados, desde o Paleolítico até épocas mais 
recentes”. Os visitantes poderiam participar nas 
“várias oficinas de fabrico de utensílios, em jogos 
antigos, a assistir a uma peça de teatro romana, à 
projecção de pequenos documentários, e em muitas 
outras actividades” referia a informação oficial da 
Festa. “Não percam esta pequena viagem na máqui-
na do tempo! A Festa é gratuita e aberta a todos os 
interessados, entre as 10 e as 19 horas” acrescentava 
a notificação no Facebook. 
A Associação dos Arqueólogos Portugueses contava 
pela quarta vez a “colaboração de várias entidades, 
públicas e privadas, com o objectivo de divulgar a 
actividade arqueológica em Portugal, nas suas dife-
rentes vertentes”. 
Como referido anteriormente foi objectivo da or-
ganização convidar alternadamente as instituições, 
procurando uma representatividade nacional que 
trouxesse também diferentes propostas. Em 2016 
as instituições que participaram pela primeira vez 
foram a “Sociedade Martins Sarmento e a Casa do 
Povo de Briteiros”, o “Campo Arqueológico de Mér-
tola” e o “Museu D. Diogo de Sousa” de Braga. Estas 
instituições desenvolveram actividades que foram 
muito bem recebidas pelo público, como a activida-
de teatral – recriação histórica da Citânia de Britei-
ros – realizada pela Sociedade Martins Sarmento e a 

Casa do Povo de Briteiros. O Campo Arqueológico 
de Mértola fez uma apresentação de materiais peda-
gógicos associados às escavações do campo-escola. 
“A Mértola coube a representação do período me-
dieval islâmico. O contributo de Mértola fez-se atra-
vés da recriação de um pátio de uma casa islâmica, 
onde houve lugar para diversos jogos didácticos, 
venda de peças de ourivesaria de Nádia Torres e das 
réplicas de candis de Manuel Passinhas” explicou a 
organização numa notificação da página do Face-
book. O Museu D. Diogo de Sousa apostou numa 
“Oficina da cidade romana de Bracara Augusta” que 
propõe demonstrar e explicar “Como se vestiam e 
adornavam os Romanos”, convidando o público a 
colocar também esses adereços. 
No âmbito do tema da 4ª edição – a Arqueologia Ex-
perimental, Célia Pereira – conservadora do MAC 
– destaca as atividades que Pedro Cura, da Prehisto-
ric Skills e Museu de Mação, desenvolve no evento. 
“Tratam-se de coisas muito palpáveis e únicas em 
que, se calhar, as pessoas só tomam contacto aqui 
neste evento”. Mariana Diniz observa que as répli-
cas trazidas pelo arqueólogo “constituem sempre 
um dos polos de atração da Festa porque é ver fazer 
como se fazia noutros momentos do passado, técni-
cas e tecnologias perdidas e formas de aproveitar as 
matérias-primas”. (Figura 14)

2019 
Nas vésperas da quinta edição da Festa da Arqueo-
logia, a Agenda Cultural de Lisboa dedicou algumas 
palavras ao evento dando a conhecer mais uma vez 
de forma amplificada a realização do mesmo. Desta 
vez, a Festa coincidiu com as comemorações dos 45 
anos da Revolução do 25 de abril de 1974, “que ser-
viram de mote para escolha do tema central: Revo-
luções e Resistências – das Origens à Revolução Indus-
trial.” Entre 25 e 27 de abril, a quinta edição da Festa 
da Arqueologia desenrolou-se durante três dias, ex-
cecionalmente, de quinta a sábado. No desdobrável 
do programa da Festa, o texto dedicado ao tema das 
Revoluções e Resistências explica e enumera alguns 
dos momentos que tiveram impacto na Humanida-
de. Num discurso claro é descrita a diferença entre o 
que é entendido como revolução: “revoluções na ali-
mentação, revoluções no modo de entender o mun-
do, revoluções na organização social, revoluções nas 
técnicas e no saber”; e o oposto, como movimento 
de resistência: “tentamos manter antigas práticas 
e religiões, alcantilamo-nos em fortalezas frente ao 
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invasor, recuperamos o passado para que seja trans-
mitido”. A dinâmica do que é novo e o que permane-
ce são fenómenos que acompanham a vida humana 
desde sempre. Todos estes processos de Revolução 
e de Resistência, “ficam de algum modo marcados 
no registo arqueológico” e essa investigação sobre 
a convivência dos dois caminhos, não só traduz in-
dícios das sociedades humanas do passado como 
traça pistas sobre o comportamento que antecedeu 
a atualidade, explicando o presente e apontando 
possibilidades de futuro. Este mundo de descober-
ta e conhecimento disponível à sociedade civil as-
sociado à divulgação do papel desempenhado pela 
Arqueologia em Portugal, continua a ser o foco da 
Festa da Arqueologia. Ao consolidar a “ligação entre 
os conhecimentos gerados pelos arqueólogos e a so-
ciedade”, permite aproximar e sensibilizar o públi-
co “para a salvaguarda, valorização, conservação e 
divulgação do património arqueológico português”. 
Os participantes da quinta edição da Festa da Ar-
queologia prepararam, mais uma vez, diversas ac-
tividades interactivas de conteúdo científico onde 
difundem os métodos e ferramentas da Arqueolo-
gia. O Campo Arqueológico de Mértola apresentou 
atividades e jogos lúdicos relacionados com a Civili-
zação Islâmica e o Mundo Romano e ainda abordou 
a gestão da água e dos outros recursos naturais no 
mundo mediterrâneo na Antiguidade Tardia e no 
período islâmico. O Museu de São Miguel de Odri-
nhas convidou o público a “Ser oleiro no Neolítico 
– Ver, tocar e sentir: O Neolítico”, enquanto que o 
Museu do Côa apostou em Oficina de técnicas de ar-
queologia experimental como fazer fogo ou conhe-
cer mais a Arte Rupestre e a Arte Móvel. O Serviço 
Educativo do Museu Arqueológico do Carmo desen-
volveu diversas actividades, nomeadamente a de-
signada por "Acorda Museu" onde os participantes 
eram convidados a conhecer as várias salas do mu-
seu, realizando diversas tarefas relacionadas com 
peças expostas. O povoado calcolítico de Vila Nova 
de São Pedro foi também central na banca do MAC, 
quer através de jogos didáticos, como pela presença 
de uma maqueta do povoado e ainda da maleta pe-
dagógica, onde  réplicas de diversas categoriais ar-
tefactuais puderam ser manuseadas pelos visitantes 
(Santos, 2020)
No fim do primeiro dia da Festa da Arqueologia 
anunciava o recorde de 4100 visitantes, sendo que 
nos três dias o número final foi superior a 9000 vi-
sitantes. 

Pela primeira vez a Festa da Arqueologia foi divul-
gada na televisão. Uma equipa de reportagem da 
Rádio e Televisão de Portugal (RTP) realizou para o 
programa Portugal em Direto de dia 26 de abril dois 
blocos informativos sobre a Festa que podem ser vis-
tos em: https://www.rtp.pt/play/p5286/e403493/
portugal-em-direto/739816 e https://www.rtp.pt/
play/p5286/e403493/portugal-em-direto/739821 

2022 
A sexta edição da Festa da Arqueologia decorreu a 
29 e 30 de abril de 2022, tendo como tema de base a 
Arqueologia e a Sustentabilidade. Procurou-se apelar 
à “relevância dos recursos endógenos de cada ter-
ritório, aos traços identitários e fatores distintivos 
que compõem o património histórico e cultural, bem 
como paisagístico e natural de cada região” explica-
va o programa. Se na tenda da Prehistoric Skills se 
poderia aprender “Como se vivia há 5000 anos” e 
como as comunidades ultrapassavam os problemas 
da gestão dos recursos, a UNIARQ da Faculdade de 
Letras de Lisboa reforçava o tema da Sustentabilida-
de associada à Arqueologia e lançava uma questão 
“será a ciência do passado uma ciência com futu-
ro?”. Para tentar responder apresentava um conjun-
to de materiais e técnicas antigas como “chaves para 
um futuro mais sustentável”. (Figura 15)
O projeto da AAP e UNIARQ – “Vila Nova de São Pe-
dro, de novo no 3º milénio – VNSP3000” desenvolvi-
do em torno do povoado calcolítico de Vila Nova de 
São Pedro na Azambuja, trouxe também diversas ac-
tividades relacionadas com o modo de vida desta co-
munidade. A maleta pedagógica, com algumas répli-
cas, constituiu um ponto de partida para explicar as 
matérias-primas, os artefactos e os ecofactos como 
a cevada, o trigo, a bolota e o linho, mostrando algu-
mas das actividades produtivas que tiveram lugar há 
5000 anos naquele povoado. Sendo o tema a Susten-
tabilidade os arqueólogos relacionaram o problema 
dos recursos da atualidade com o aproveitamento 
mais sustentado no calcolítico e a sua diversificação, 
mostrando como a ciência se cruza com os grandes 
tópicos que estão na agenda actual, (Figura 16)
O MASMO – Museu Arqueológico de São Miguel de 
Odrinhas, presença habitual na Festa, propôs ativi-
dades criativas dirigidas aos mais jovens, «ALEA 
IACTA EST | A Sorte está lançada», «ABACUM 
CLAUDERE | Jogar como os Romanos», e «A Cozi-
nha Romana – Descobre os elementos intrusos!» e 
ainda uma conversa, em jeito de viagem aos «Ves-
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tígios Romanos em Sintra: conhecer, valorizar e di-
vulgar», com os arqueólogos Alexandre Gonçalves e 
Ricardo Campos. 
Para cumprir com o objetivo de dar oportunidade  
a diferentes entidades a sexta edição teve pela pri-
meira vez a presença do “CAL – Centro de Arqueo-
logia de Lisboa” e do “Centro de Estudos de Ar-
queologia da Madeira”. 
António Marques, coordenador do CAL, salientou 
que a participação “numa Festa como esta – que é 
uma festa de divulgação, uma festa de partilha e 
uma festa de grande comunicação com a comuni-
dade” acentua a perspectiva de que a “atividade 
arqueológica trabalha para o bem comum, traba-
lha para a comunidade – eu acho que eventos deste 
género – consubstanciam esse enfoque que a ativi-
dade arqueologia também deve ter”. Refere ainda 
que este tipo de eventos “é sempre uma forma de 
mostrar perante a sociedade que as Câmaras Muni-
cipais também estão atentas e querem fazer parte 
da equação que é zelar, tratar, salvaguardar e legar 
para o futuro aquilo que é um recurso dos vários 
territórios das autarquias – património arqueológi-
co – que deve ser colocado ao serviço obviamente 
da comunidade científica, mas também ao serviço 
da comunidade no seu todo – enquanto recurso que 
pertence a essa própria comunidade”. 
O Centro de Estudos de Arqueologia da Madeira 
apresentou-se com um coletivo de arqueólogos que, 
pela voz de Marco Freitas, “agradece à AAP a opor-
tunidade de participarem na Festa para poderem 
divulgar o trabalho que fazemos lá na ilha”. “Final-
mente conseguimos criar uma relação com o resto 
do país por isso estarmos aqui representa – e recor-
rendo à conhecida expressão: um pequeno passo 
para o homem um grande salto para a humanidade, 
para a Madeira, neste caso” – diz sorrindo Marco 
Freitas. Nesta participação destaca-se “o projeto SS 
Newton de arqueologia subaquática” que permitiu a 
identificação e o registo do naufrágio na Ponta de S. 
Lourenço, levando à criação da “primeira rota de ar-
queologia subaquática para a Madeira” conseguindo 
iniciar os estudos subaquáticos na ilha da Madeira. 
Pela segunda vez a Festa é visitada por uma equipa 
de televisão da RTP que preparou uma reportagem 
com cerca de oito minutos emitida no programa Por-
tugal em Direto no dia 29 de abril e que se pode re-
ver no link abaixo. https://www.rtp.pt/play/p9677/
e614386/portugal-em-direto/1036594

4. OS VISITANTES DA FESTA E A 
IMPORTÂNCIA DAS REDES SOCIAIS 

A propósito do conjunto de pessoas que visitam 
a Festa, José Morais Arnaud, salienta que uma 
grande percentagem serão visitantes estrangei-
ros, sendo bastante “importante que eles tenham 
conhecimento de que há atividade arqueológica 
em Portugal e possam, a partir daqui aprofundar 
o conhecimento da realidade”. Sobre os visitan-
tes, Célia Pereira observa: “Temos aqui dois tipos 
de público completamente diferentes – os turistas 
que estão em Lisboa e que viriam cá naturalmente. 
Quando chegam têm uma agradável surpresa que é 
a entrada gratuita durante esses dois dias. Depois, 
há o público português que normalmente só vem ao 
sábado”. A Festa é sobre o património arqueológico 
português por isso é “vocacionada sobretudo para o 
público nacional, nomeadamente as famílias. Tam-
bém achamos que é importante por exemplo nas 
escolas existir este contacto com a arqueologia”. 
Sendo uma “herança cultural que é de todos e da 
qual temos que cuidar, é importante que seja incuti-
do (ensinado) às crianças desde pequenas. Daí que 
nós procuramos incentivar os parceiros da Festa a 
desenvolverem várias atividades dirigidas às crian-
ças“, argumenta a curadora do MAC. 
Em relação às estratégias de comunicação, o diretor 
da AAP diz que “vão evoluindo conforme a conjun-
tura. À medida que se vão desenvolvendo instru-
mentos de divulgação melhores e mais eficazes, nós 
vamos procurando utilizar também e tirar partido – 
um dos nossos colaboradores que se concentra umas 
semanas antes da Festa a fazer a divulgação através 
das redes sociais”. Refere que desde a primeira edi-
ção “tenho estado encarregue da organização e nas 
últimas três datas, os arqueólogos Andrea Martins e 
César Neves da AAP participam com na organização 
da Festa e na divulgação de forma mais intensa nas 
redes sociais. 
Relativamente aos números de visitantes ao longo 
das seis edições mostram que, à excepção de 2016, 
houve sempre um aumento de pessoas. O registo 
de visitantes da primeira edição foi aferido no co-
municado publicado à dada pela direção da APP e 
aponta para 2500 pessoas. No ano de 2012 (5 e 6 de 
maio) registaram-se 2.657 pessoas. Em 2013 (8 e 9 
de junho) o número de visitantes passou para 3.758. 
No ano seguinte, 2016 (4 e 5 de junho) a variação foi 
reduzida, 3.738 pessoas. Já em 2019, os três dias (25, 
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26 e 27 de abril) contabilizaram 9.062 visitantes. Na 
sexta edição, em 2022, entre os dias 29 e 30 de abril, 
5.120 pessoas visitaram a Festa. 
Mariana Santos, mestranda em Arqueologia na 
FLUL, é voluntária na Festa desde 2016 e diz que nun-
ca tinha pensado que haveria tanta gente no recinto. 
Diz ter ficado impressionada ao perceber que as pes-
soas tinham sempre “muita curiosidade em saber o 
que é isto da arqueologia e o que nós fazemos, acho 
que a Festa resulta nesse aspecto da divulgação”. 
Mariana Diniz defende que este tipo de evento pre-
cisa de algum tempo para ser apreciado, ou seja, o vi-
sitante precisa de tempo para aprender com as ativi-
dades e reter a mensagem. “Sabemos que o número 
de visitantes começa com cerca de 2500 na primeira 
edição e ao longo das edições tem aumentado” mas 
de forma consistente. Sem encher demasiado o re-
cinto as pessoas circulam e aproveitam as múltiplas 
propostas de atividades, refere a investigadora. O 
impacto da Festa na cidade é crescente e as redes so-
ciais também contribuem. “Nós hoje temos formas 
de chegar a um público muito mais alargado através 
do Instagram ou Facebook, acrescenta a arqueóloga. 

5. PALAVRAS DA FESTA 

Durante os dois dias da 6ª edição da Festa da Ar-
queologia foi feita uma breve sondagem sobre pa-
lavras que os arqueólogos e visitantes associariam 
ao evento em curso, tendo sido entrevistados 38 
indivíduos: seis crianças, seis visitantes adultos, e 
os restantes, arqueólogos e estudantes que de al-
guma maneira pertencem ao universo académico 
ou museológico. Procurou-se saber, de uma forma 
espontânea, duas a três palavras relacionadas com 
a Festa. Recolhido em vídeo, as respostas que des-
creveram o encontro em jeito de “palavras chave” 
foram diversas. Destacou-se a palavra Diversão / 
Divertido / Divertimento referida oito vezes. Ar-
queologia, sete vezes; Divulgação, cinco. Partilha, 
Património, Dinâmico foram mencionadas por qua-
tro vezes; Conhecimento, Alegria, Aprendizagem, 
Conhecimento, População/Público foram repetidas 
três vezes; Família, Descoberta, Didática, Diversi-
dade, Educativo, Comunidade, Convívio ouviram-
-se duas vezes cada. Foram ditas apenas por uma vez 
as palavras Ciência, Encontros, Festa, Feira, Jogos, 
Desenhos, Interesse, Aventura, Presentes, Peças 
arqueológicas, Interessante, Fascinante, Diferente, 
Ossos, Sílex, Original, Cultura, Pré-historia, Brutal, 

Fixe, Descontraído, Missão, Curiosidade, Gira, His-
tória antiga, Escavações, Inesquecível, Amizade, 
Fantástico, Apaixonante, Inacreditável, Socializa-
ção, Êxito, Popular, Luz, Inter-ajuda, Trabalho de 
Equipa, Participação, Exploração, Herança, Amor. 
Sublinha-se, no entanto, a ausência da palavra IN-
VESTIGAÇÃO, provavelmente reflexo do carácter 
lúdico da Festa. Poderá assim questionar-se a capa-
cidade de transmissão da mensagem por parte dos 
arqueólogos, faltando a referência às etapas iniciais 
– a investigação científica. 
Das palavras escolhidas fica claro o cáracter lúdico, 
alegre, descontraído e social da Festa, potenciando 
o conhecimento e desmitificando alguns dos para-
digmas e mitos sobre a Arqueologia.

6. REFLEXÕES FINAIS – A FESTA DA 
ARQUEOLOGIA É ARQUEOLOGIA PÚBLICA

Divulgar a arqueologia, com todas as suas particula-
ridades e sub-áreas, levando a que a consciencializa-
ção sobre o património e, sua protecção, seja efetiva 
e devidamente apreendida mostra-se uma tarefa 
com muitos desafios. A falta de preparação pedagó-
gica e, ainda um certo alheamento à importância da 
divulgação para um público não especialista, leva a 
que programas de Arqueologia Pública com enqua-
dramento teórico e conceptual, planeados e com ob-
jectivos, sejam ainda residuais na arqueologia Por-
tuguesa. Os objectivos e as acções são delineadas a 
médio e longo prazo, sendo este longo espaço tem-
poral, onde os resultados são escassos, um caminho 
desencorajador para muitas equipas que procuram 
no imediato repercussões positivas para colocar na 
sua investigação e enquadrar-se nos questionários 
contemporâneos. A consciencialização e aprendiza-
gem do património é um processo longo, que abarca 
todas as faixas etárias, através de conteúdos e dis-
cursos distintos, mas cujo objectivo é idêntico. 
Os recursos arqueológicos não são renováveis, são 
testemunhos únicos e só uma investigação rigoro-
sa pode fornecer dados sobre o que aconteceu no 
passado (McManamon, 2000). A introdução da 
arqueologia a jovens e crianças por meio da escola 
formal e da educação universitária pode depender 
mais do entusiasmo dos professores e não dos alu-
nos, enquanto que aprender arqueologia por meio 
de canais informais, os jovens podem sentir-se mais 
cativados (Moshenska, 2017). Estando esta Festa 
enquadrada num contexto informal de transmissão 
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de conhecimento, o diretor da AAP diz que numa vi-
sita a este evento as pessoas podem “fazer uma ou 
várias viagens no tempo”, uma vez que as entida-
des convocadas convidam o público a participar em 
atividades que correspondem à “necessidade que 
todas as pessoas têm em saber mais das origens”. 
“E agora quando olhamos para a festa da arqueolo-
gia com tantas atividades viradas para as crianças, 
sejam as escavações simuladas, sejas as atividades 
mais de pintura ou escrita, fazer réplicas de joalha-
ria pré-histórica – tantas coisas que as crianças es-
tão a fazer – nós sentimos que estamos a dar o nosso 
contributo para a educação patrimonial para estas 
novas gerações. Portanto tal como ganhámos as 
gerações para o ambiente, a nossa batalha tem sido 
ganhar as gerações para o património e, eu acho que 
cada vez mais estamos a conseguir fazer isso” de-
fende Leonor Medeiros. 
A Festa da Arqueologia baseia-se nos seguintes 
pressupostos:

– Garantir uma mostra do que se faz em arqueologia 
por todo o país, sendo esses projetos ancorados 
pela investigação arqueológica, associando um 
discurso acessível e descodificando a informação 
para melhor comunicar e explicar esses trabalhos 
arqueológicos. Há uma grande dispersão territo-
rial – de Norte a Sul, sendo que na sexta edição 
a Madeira esteve também presente. Os projetos 
são apresentados pelos arqueólogos que partici-
pam no processo de investigação e organizam as 
narrativas de explicação em linguagem acessível. 

- Identificar os desafios da divulgação dirigida ao 
público em geral, de diversas faixas etárias, de-
senvolvendo ferramentas com atividades inte-
ractivas para envolver os visitantes: em todas as 
tendas encontram-se áreas com jogos e desafios, 
com maletas pedagógicas cheias de réplicas ou 
simulações de escavações, que envolvem desde 
os mais pequenos aos maiores. 

 – Sublinhar que a entrada para esta Festa é gratui-
ta, correspondendo ao conceito de acesso livre à 
informação. 

Se os pontos de contacto entre a intenção da Festa 
da Arquelogia e os itens considerados no conceito 
de Arqueologia Pública estão conferidos importa 
apurar melhor o que o público retém após o evento. 
Na equação tradicional da comunicação, não basta 
o emissor transmitir uma mensagem utilizando um 
certo canal, dirigida a um receptor (Farinha, 2010). 
Se, por parte de quem recebe a informação esta não 

for apreendida, a comunicação não se completa, por 
isso para melhorar esta circulação de divulgação 
importa aferir qual o grau de compreensão e a am-
plificação da mensagem, ou seja, qual a relação da 
informação com o destinatário, no caso concreto, 
no contexto da Festa. “Deu para divertir, deu para 
aprender sobre os povos antigos, o que se encontra 
das escavações. Se os arqueólogos não encontrassem 
as coisas, nós não sabíamos que os povos usavam co-
lheres ou colares, ou barro para fazerem alguns uten-
sílios. Tinham outra tecnologia. Vamos daqui cheias 
de conhecimento”, remata uma mãe em conversa 
com a filha, prometendo regressar em novas edi-
ções. Num diálogo gravado em vídeo, de uma mãe 
e filha de 10 anos, registou-se uma certa satisfação 
no que aprenderam nas atividades que experimen-
taram, que corrobora o que Mariana Diniz afirma so-
bre o regozijo do público, no final da visita. Entre as 
reações mais comuns dos visitantes, Mariana Diniz, 
destaca “o espanto por um lado, pelo dinamismo da 
atividade arqueologia em Portugal, pelo número de 
sítios, por estarem a ser escavados sítios pré-históri-
cos, sítios romanos, medievais, sítios escavados nas 
cidades ou mundo sub-aquático” – um espanto – por 
outro lado há uma constante entre os visitante que 
é a vontade de conhecer e saber – “diria que o nosso 
visitante é por regra alguém com muita curiosida-
de e muita disponibilidade”. “Ao estarmos a passar 
toda esta informação estamos a criar cidadãos en-
volvidos e estamos a dar ferramentas para poderem 
contextualizar o que estão a descobrir e ao poderem 
compreender – conseguem proteger – porque quan-
do passamos a conhecer, começamos a preocupar-
mo-nos com o sítio – e quando temos essa sensação 
de preocupação e ligação ao sítio então passamos a 
protegê-lo – portanto tudo tem que passar primeiro 
pelo conhecimento para se criar essa ligação emo-
cional” sublinha Leonor Medeiros. Deverá, assim, 
este evento contribuir para uma sociedade com 
maior conhecimento e, consequentemente, mais ca-
pacitada de tomar melhores decisões. Esta afluência 
de pessoas mais dispostas a interagir nos programas 
de cada tenda da Festa pode ser indicador de que as 
entidades estão a melhorar a estratégia na comuni-
cação e a chegar a um público de tenra idade prepa-
rando terreno para que a educação para o património 
passe a ser natural entre as novas mentalidades. 
Este evento também garante a dinâmica de debate 
entre painéis de especialistas e a participação do pú-
blico. Na edição de 2022, os temas foram “Ciência 
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e Combate Cidadão” e “Arqueologia e Desenvolvi-
mento Sustentável”, em meio urbano e rural. Mais 
uma vez, o triângulo Arqueologia – Instituições – So-
ciedade civil, marca a equação dos ingredientes da 
Festa. O conhecimento do passado só fará sentido 
se usufruído e valorizado pelo público, logo se a ar-
queologia necessita de legitimação, as pessoas de-
vem ter o direito a aceder a esse passado que é de to-
dos. A Festa da Arqueologia surge como resposta ao 
desafio de aproximar os vários mundos no mesmo 
espaço para “socializar” com todas as pessoas que 
queiram aparecer, de acordo com Jacinta Bugalhão. 
Se esta Festa desencadear essa conquista das “gera-
ções para o património”, o exercício de uma cidada-
nia informada e responsável, poderá corresponder 
a futuros guardiões dessa herança. A emergência 
de uma nova atitude na disciplina pode provocar o 
erguer de pontes, identificando tendências sociais 
e melhorar consideravelmente a sua metodologia 
e capacidade de ação para tornar uma arqueologia 
pública, mais pública. 
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Figura 1 – Sinalização da Festa da Arqueologia no Largo do Carmo.
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Figura 2 – Aspecto geral das várias tendas da Festa da Arqueologia e dos numerosos visitantes.
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Figura 3 – Cartaz da Festa da Arqueologia 2010. Figura 4 – Cartaz da Festa da Arqueologia 2012.

Figura 5 – Cartaz da Festa da Arqueologia 2013. Figura 6 – Cartaz da Festa da Arqueologia 2016.
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Figura 7 – Cartaz da Festa da Arqueologia 2019.

Figura 9 – Actividade no espaço do Museu Nacional de 
Arqueologia.

Figura 8 – Cartaz da Festa da Arqueologia 2022.

Figura 10 – Actividade no espaço do Campo Arqueológico 
de Mértola.
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Figura 11 – Festa da Arqueologia 2019 – programa e localiza-
ção das várias instituições.

Figura 12 – Contacto directo dos arqueólogos com o público.

Figura 13 – Participantes das diversas instituições, voluntários e equipa da AAP-MAC no início da Festa da Arqueologia 2019.
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Figura 15 – Tenda da UNIARQ – FLUL. Figura 16 – Tenda do MAC e actividades desenvolvidas so-
bre o povoado Vila Nova de São Pedro.

Figura 14 – Actividades de arqueologia experimental desenvolvidas por Pedro Cura – Prehistoric Skills/Museu de Mação.
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